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ENTREVISTA / Mercedes Bustamante

O erro crasso de Bolsonaro
Para a especialista, ausência na COP26 revela a visão do presidente de que “as discussões climáticas não têm relevância”

A 
bióloga Mercedes Bustamante, professora na 
Universidade de Brasília (UnB), avalia que 
a ausência de Jair Bolsonaro (sem partido) 
na 26ª Conferência das Nações Unidas so-

bre as Mudanças Climáticas (COP26), em Glasgow, 
na Escócia, foi um “erro crasso” e reflete a visão do 
chefe do Executivo de que “as discussões climáticas 
não têm relevância”.

A especialista destaca o retrocesso do país na 
área ambiental, principalmente, durante a pan-
demia da covid-19. “Na maior parte do mun-
do, com exceção do Brasil devido ao aumento 
do desmatamento e queimadas, a pandemia 
resultou em uma redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa”, compara a acadêmica, que 

tem como principal área de estudo a ecologia de 
ecossistemas, focada em observar as mudanças 
ambientais globais.

Uma das vozes mais ativas nos fóruns e debates 
da COP26, Mercedes Bustamante, participou do 
Painel Intergovernamental de Mudanças Climáti-
cas (IPCC) e do Painel Brasileiro de Mudanças Cli-
máticas (PBMC), contribuindo em vários estudos. 
Ela ressalta que o desmonte na área ambiental e o 
desrespeito aos direitos de povos indígenas e às co-
munidades tradicionais só geram repercussão ne-
gativa para o país.

A expert vê o momento atual como decisivo pa-
ra a agenda ambiental e alerta para a necessidade 
de o governo provar com urgência “que realmente 
trabalhará no combate às mudanças climáticas”, 
pois “não há mais tempo para palavras sem las-
tro nas ações”.
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Infelizmente, os números recentes 
do desmatamento no Brasil  
indicam que não houve uma 
mudança significativa”

Os desafios que temos são 
complexos e exigem uma  
liderança responsável,  
transparente e democrática”

Como a pandemia impactou a 
questão climática e modificou 
as pautas da COP neste ano? 
Quais foram as principais 
mudanças nos temas? 

Na maior parte do mundo, com 
exceção do Brasil devido ao au-
mento do desmatamento e quei-
madas, a pandemia resultou em 
uma redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa. No entanto, as 
emissões já retornaram aos pata-
mares anteriores à pandemia. Is-
so mostra o quanto ainda preci-
sa ser feito para encaminhar me-
didas mais rápidas de mitigação. 
Uma lição importante da pande-
mia é: problemas globais exigem 
estreita cooperação entre países e 
esforços para superação de desi-
gualdades sociais.

 
Como o seu trabalho e 
pesquisa puderam contribuir 
nas discussões desse ano da 
COP26 para as soluções e 
problemas enfrentados  
pelo Brasil?

Eu participo de diferentes 
grupos que divulgaram do-
cumentos na COP26, como a 
Earth League, o Science Panel 
for the Amazon e o Climate Cri-
sis Advisory Group. Entre eles, 
destaco, principalmente, o re-
latório produzido pelo Science 
Panel for the Amazon lançado 
na conferência deste ano. É, 
hoje, o mais amplo documento 
sobre a situação da Amazônia. 
Junto à Earth League, contri-
bui com o relatório Ten New In-
sights in Climate Science 2021. 
Os dois documentos destacam 
pontos centrais para a solução 
da crise climática e ressaltam o 
papel central da conservação e 
restauração dos ecossistemas 
naturais, pontos importantes 
para o Brasil. 

O Brasil fez uma manobra para 
fugir das pedaladas climáticas 
e, mesmo com o que chamam 
de “meta ambiciosa”, foi muito 
criticado. Quais foram as reais 
propostas feitas  até agora?

Foi enorme a repercussão ne-
gativa sobre a imagem do país no 
exterior. A proposta que o Bra-
sil apresentou, com sua Natio-
nally Determined Contribution 
(NDC), foi considerada pouco 
ambiciosa e envolta em polêmi-
ca por ter alterado a base de cál-
culo anterior, que permitiria au-
mentar as emissões e não redu-
zir. A correção ainda não con-
templou um aumento da redu-
ção de emissões que poderia ser 
feita pelo Brasil. O fato da revisão 
de metas brasileiras ter aberto a 
possibilidade de maiores emis-
sões, quando deveria ter consi-
derado um aumento da ambição 
em termos de redução, em asso-
ciação ao desmonte da área am-
biental no governo federal, com 
consequências para o aumento 
do desmatamento e incêndios, 
além do desrespeito aos direitos 
de povos indígenas e comunida-
des tradicionais só gerou mais re-
percussão negativa.

 O que a ausência do 
presidente Bolsonaro pode 
demonstrar para os demais 
participantes da COP26? 
As propostas levadas pela 
comitiva brasileira são, de fato, 
eficientes e foram  
bem recebidas?

 A ausência do presidente re-
flete sua visão: que as discussões 
climáticas não têm relevância, 
um erro crasso para o Brasil. Por 
outro lado, assinar os acordos 
de eliminação do desmatamen-
to e também o de redução das 
emissões de metano — no caso 
brasileiro, oriundas, principal-
mente, da pecuária — foi uma 
boa sinalização na direção cor-
reta. Mas, agora, precisamos ver 
ações concretas e rápidas para 
cumprir com os acordos e re-
verter as políticas de desmonte 
da proteção ambiental no Brasil. 
Não há mais tempo para pala-
vras sem lastro nas ações.

 Qual a sua impressão 
sobre o posicionamento das 
autoridades e da sociedade 
civil na COP26? Existe uma 
bolha na qual as discussões 
governamentais foram 
realizadas?

A sociedade civil brasileira 
representou de forma extrema-
mente digna, diversa e proati-
va. É lamentável que os espaços 
de participação da sociedade ci-
vil e da ciência, em vários conse-
lhos e fóruns que tratam de tais 
questões, tenham sido reduzidos 
ou mesmo eliminados. Um pro-
blema complexo como a mudan-
ça do clima exige ampla partici-
pação da sociedade para equa-
cionar soluções que considerem 
também o respeito aos direitos 
e a justiça social. Então, a socie-
dade civil, setor privado e ciência 
são essenciais para a construção 
de propostas em sintonia com as 
demandas de sustentabilidade e 
proteção do clima. Os desafios 
que temos são complexos e exi-
gem uma liderança responsável, 
transparente e democrática.

O mercado de carbono é 
realmente uma boa solução 
para o desenvolvimento 
econômico verde? Qual a sua 
opinião a respeito?

 O mercado de carbono é uma 
das estratégias, em conjunto com 
outras medidas. No entanto, é 
preciso que seja transparente, 
bem regulamentado e justo, pa-
ra que não seja entendido como 
uma ferramenta para prosseguir 
poluindo. É importante lembrar 
que não há saída se não traba-
lharmos no sentido de descar-
bonizar a economia global, com 
uma redução drástica do uso da 
energia fóssil. Dessa forma, o in-
centivo à inovação será crucial.

 
Como o Brasil sairá da 
conferência de Glasgow?

 Se por um lado, o Brasil mos-
trou uma certa inflexão de po-
sições anteriores — ao assinar 
a declaração para o controle do 

desmatamento e das emissões de 
metano —, com menos obstru-
ções às negociações, por outro 
ainda não apresentou claramen-
te quais ações serão efetivamen-
te implementadas, quem serão os 
responsáveis e como irá recons-
truir governança ambiental. Adi-
cionalmente, vimos autoridades 
brasileiras atacando as lideran-
ças de povos indígenas na COP26 
e mantendo a equivocada asso-
ciação de conservação de flores-
tas à pobreza. Tais pontos indicam 
que o governo brasileiro ainda te-
rá que provar que realmente tra-
balhará no combate às mudanças 
climáticas. Infelizmente, os nú-
meros recentes do desmatamento 
no Brasil indicam que não houve 
uma mudança significativa.

O que representa ou deveria 
representar esse encontro 
para o país?

Globalmente, estamos em um 
momento decisivo e precisamos 
atuar rapidamente para aprovei-
tar a estreita janela de oportuni-
dade para desacelerar o aqueci-
mento global. O Brasil pode ser 
um ator importante, mas, infeliz-
mente, o papel do país foi desidra-
tado por seu conjunto de ações 
nocivas ao meio ambiente e pela 
postura na COP anterior, quando 
foi acusado de prejudicar as ne-
gociações. Temos que considerar 
que o Brasil já é afetado e será ain-
da mais pela mudança do clima, 
portanto deveria estar debruçado 
seriamente sobre essas questões.

 
Por qual razão o Brasil, que 
tem expertise em políticas de 
proteção ambiental, está em 
descrédito mundial? Como 
chegamos a isso?

A situação é fruto do desmon-
te sistemático dos órgãos ambien-
tais, das estruturas de fiscalização 
e de um discurso, por parte do 
governo federal, que estimula as 
ações predatórias. No campo da 
pesquisa ambiental, há o impac-
to dos cortes expressivos no orça-
mento de Ciência e Tecnologia pa-
ra custeio de projetos, renovação 
dos equipamentos e pagamen-
to de bolsistas. A condução das 
atuais políticas de Meio Ambiente, 
Ciência e Tecnologia e Educação 
convergem para gerar o quadro 
desalentador que vivemos hoje.

 
Qual é o peso e a importância 
da sociedade em eleger um 
candidato em 2022 que se 
preocupe com o meio ambiente 
e apresente propostas 
ambientais relevantes  
e eficazes?

O meio ambiente repercute 
em nossa qualidade de vida, saú-
de e economia. Os candidatos 
aos poderes Executivo e Legisla-
tivo devem dar centralidade a es-
sa agenda, pois não considerar a 
pauta ambiental significa perder 
oportunidades e o agravamento 
da crise atual do país.

*Estagiária sob a supervisão de 
Rosana Hessel
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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CLIMA DE NATAL ENCANTA ADULTOS E CRIANÇAS
SHOPPINGS
Novembro marca a inauguração das decorações de Natal nos shopping centers
das Organizações PaulOOctavio. No Taguatinga Shopping , tons vermelhos, ouro
velho e verde dominam o ambiente, que conta com a Máquina dos Sonhos, game interativo
e uma gangorra acessível, além de passarela iluminada e a esteira giratória de brinquedos.
Do lado de fora, outra árvore natalina de 33 metros é a atração complementar.
No Brasília Shopping, a festa é solidária . Clientes que doarem uma cesta básica
garantem o convite para um encontro incrível com o Papai Noel no parque Nova Nicolândia.
Na decoração, o destaque é a Árvore Cinética do artista Marcos Pacheco. Por sua vez,
o Terraço Shopping aposta no filme “Toy Story” , com o xerife Woody, o patrulheiro
espacial Buzz e o cachorro Slinky. Também há espaços instagramáveis onde a família poderá
tirar fotos com estátuas dos personagens em 3D.
O JK Shopping terá a Vila do Papai Noel na Praça Central . A inauguração será
no dia 15, a partir das 15 h e contará com 25 árvores de Natal espalhadas em mais de
500 m 2 de decoração. Só a árvore principal terá mais de 8 m, com arcos iluminados, casas
cenográficas, presépio e cascatas de luz. Além disso, uma árvore solidária, vai receber
cartinhas com pedidos das crianças na Fantástica Fábrica de Panetones que podem ser
atendidos pelos interessados.


